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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro e Haddad ampliam 
vantagem sobre segundo pelotão

Folha de S.Paulo (SP): 
Candidatos querem mudar 
regras do IR, plataforma comum

Valor Econômico (sp): 
Preço da energia é desafio 
para o próximo presidente

O Globo (rj): 
Distribuição de fake 
news dispara na reta final

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro e Haddad miram eleitor 
que ainda pensa em mudar o voto

Diário Catarinense (sc): 
Como SC organiza o esquema 
de segurança para a votação

A tarde (ba): 
Neto diverge do apoio de 
Zé Ronaldo a Bolsonaro

Jornal do Commercio (pe): 
O debate particular de Bolsonaro

The New York Times (eua): 
Trump e Partido Republicano 
criticam acusadora de Kavanaugh

The Wall Street Journal (eua):
Legisladores esperam relatório do 
FBI sobre inquérito de Kavanaugh

Financial Times (ru): 
May promete acabar com austeridade 
se conservadores apoiarem Brexit

El País (ESP): 
Supremo aproxima Rato de 
prisão por ‘cartões pretos’

Rombo do setor público deve 
ficar abaixo do previsto no ano

Bolsonaro e Haddad 
ampliam vantagem 
sobre segundo pelotão

O candidato do PSL à Presidência, Jair Bolsonaro, aparece com 32% das intenções 
de voto na pesquisa Ibope/Estado/TV Globo divulgada ontem, a quatro dias da elei-
ção. Em seguida aparecem Fernando Haddad (PT), 23%, Ciro Gomes (PDT), 10%, 
e Geraldo Alckmin (PSDB), 7%. Marina Silva (Rede) se manteve com 4%. Em votos 
válidos, o placar entre os dois primeiros colocados é de 38% a 28%. Como a eleição 
só é decidida no primeiro turno quando um candidato obtém 50% mais um dos vo-
tos válidos, os números indicam que haverá segundo turno. Nesse caso, o Ibope in-
dica empate técnico: Haddad com 43% e Bolsonaro com 41%. Em votos válidos, o 
placar seria 51% a 49%. Em relação à pesquisa divulgada na segunda-feira, os princi-
pais candidatos oscilaram na margem de erro: Bolsonaro e Haddad ganharam um e 
dois pontos, respectivamente, enquanto Ciro e Alckmin perderam um ponto cada 
um. Os dois primeiros colocados na disputa à Presidência ocupam as mesmas po-
sições no quesito rejeição: 42% dos eleitores dizem que não votariam de jeito ne-
nhum no candidato do PSL e 37% se recusam a escolher o petista.

Doria sobe e vai a 24%, Skaf cai 
a 21% e França oscila para 14%

João Doria (PSDB) e Paulo Skaf 
(MDB) estão tecnicamente empata-
dos na disputa pelo governo de São 
Paulo, mostra pesquisa Ibope/Estado/
TV Globo. Doria, contudo, oscilou dois 
pontos para cima e está com 24%. Já 
Skaf caiu três pontos (21%). O gover-
nador Márcio França (PSB) variou dois 
pontos para cima, para 14%. No 2º turno, 
Skaf teria 37%, em empate técnico com 
Doria (36%). França perderia para Skaf 
por 40% a 30% e ficaria empatado tecni-
camente com o tucano (38% a 36%).

As contas públicas devem fechar o ano 
com rombo abaixo de R$ 120 bilhões, ape-
sar de a meta permitir resultado negativo 
de até R$ 161,3 bilhões. Despesas obriga-
tórias com pagamento de subsídios, se-
guro-desemprego, Previdência e pessoal 
devem ser menores que o previsto. Além 
do resultado melhor nos Estados, muni-
cípios e estatais, a União não vai conse-
guir gastar R$ 15 bilhões já liberados. 

Apesar do dado melhor, o País fecha as 
contas no vermelho desde 2014 e a previ-
são é de que só volte ao azul em 2022. 

  Eleição. O Datafo-
lha divulga pesquisa 
de intenção de voto 
para a Presidência.
  Veículos. A 

Anfavea revela o 
desempenho da 
indústria automotiva 
em setembro. 
  Fundos. A Anbima 

publica balanço da 
indústria de fundos 

de investimento no 
terceiro trimestre. 
  Investimento. O 

IPEA divulga o indi-
cador de Formação 
Bruta de Capital Fixo 
(FBCF) de setembro.
  Temer. O presi-

dente Michel Temer 
participa de cerimô-
nia de Anúncio de 
Investimentos para 

o Novo Ensino Médio 
e de Sessão Solene 
em homenagem aos 
30 anos da Constitui-
ção de 1988.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem audiência com 
o diretor do Banco 
Mundial para o Bra-
sil, Martin Raiser. 
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   MERCADO FINANCEIRO

Ao preferir o candidato Jair Bolsonaro 
(PSL) ao petista Fernando Haddad (PT) 
na disputa presidencial, o mercado fi-
nanceiro está “grosseiramente subesti-
mando os riscos futuros”, diz o econo-
mista Paulo Leme, professor visitante na 
Universidade de Miami, em entrevista 
ao jornal O Estado de S.Paulo. Para ele, 
os investidores estão desconsiderando a 
falta de habilidade política de Bolsonaro, 
que deverá pesar na hora de aprovar re-
formas no Congresso. O economista, ex-

presidente do Goldman Sachs no Bra-
sil, afirma que ambos os candidatos são 
“péssimos” e a tendência é de deteriora-
ção ainda maior do cenário econômico e 
político brasileiro. 

“Em resumo, eu vendo”, diz, Leme, 
usando um jargão do mercado finan-
ceiro, que faz referência à aposta de que 
os ativos vão se desvalorizar. “Dados os 
desafios, e que existe uma dificuldade de 
representatividade política, vai ser uma 
surpresa para mim, se der certo.”

Os ativos brasileiros tiveram fortes 
ganhos pelo segundo dia consecutivo 
ontem, ainda reagindo a pesquisas 
eleitorais que confirmaram o avanço de 
Jair Bolsonaro (PSL) na  corrida presi-
dencial, distanciando-se de Fernando 
Haddad (PT), mas perderam um pouco 
do fôlego nos negócios da tarde, sob in-
fluência do exterior. Os rendimentos dos 
Treasuries renovaram máximas, e os tí-
tulos de 10 e 30 anos chegaram a regis-
trar o maior aumento em um dia desde 
a eleição do presidente americano Do-
nald Trump - em novembro de 2016 -, 
na esteira de dados robustos dos EUA. 
Esse movimento foi provocado pela 
percepção de que o Federal Reserve (o 
BC americano) pode ter de elevar juros 
mais rapidamente do que o precificado. 
No mercado local, o dólar à vista ter-
minou em baixa de 1,28%, a R$ 3,8800, 
menor valor desde 14 de agosto, depois 
de ter atingido R$ 3,8230 na mínima 
intraday. Já o Ibovespa avançou 2,04%, 
aos 83.273,40 pontos, após ter chegado 
a subir mais de 4%. Assim como o dólar, 
os juros futuros cravaram a 3ª sessão 
seguida de queda. A taxa do contrato de 
DI para janeiro de 2020 ficou em 8,16%, 
ante 8,186% na véspera. Em Nova York, 
o dia foi de modestas altas para Dow 
Jones (+0,20%), Nasdaq (+0,32%) e 
S&P 500 (+0,07%). 

  INDICADORES

Para investidores, Guedes 
garante verniz liberal

As esquivas de Paulo Guedes quando 
questionado sobre sua determinação 
para comandar a equipe econômica de 
Jair Bolsonaro alimentam a desconfiança 
de operadores do mercado financeiro so-
bre o sucesso de um eventual governo do 
PSL. Para investidores, é justamente a 
figura de Guedes que dá o verniz liberal 
que os cativa. Esses operadores dizem 
que mantêm reservas sobre o projeto 
apresentado pelo deputado até agora, 
mas que o risco do retorno do PT ao po-
der os assusta muito mais por ora.

Rede Havan pode ser multada 
por propaganda pró-Bolsonaro

‘Brasil vai sofrer bullying 
de Trump’, diz juiz da OMC

Treasuries limitam forte 
ganho de ativos no Brasil 

A rede de lojas Havan, de Santa Cata-
rina, poderá ser multada em R$ 500 mil, 
se descumprir a determinação da Justiça 
do Estado que proibiu a varejista de pres-
sionar funcionários a votar no candidato 
à Presidência Jair Bolsonaro (PSL). 

Em decisão liminar, a Justiça do Traba-
lho do Estado determinou que a rede não 
pressione seus empregados. Em para-
lelo, o Ministério Público Eleitoral reco-
mendou ao TSE a condenação do empre-
sário Luciano Hang, dono da Havan, por 
propaganda eleitoral irregular.

Depois de negociar com México e Ca-
nadá, o presidente Donald Trump está 
convencido de que sua estratégia de fazer 
bullying com seus parceiros comerciais 
funciona e o Brasil pode ser o próximo na 
lista. Quem diz isso é um dos nomes mais 
respeitados do comércio internacional, 
o americano James Bacchus. Ex-depu-
tado pelo Partido Democrata, Bacchus 
assumiu o cargo de juiz do Órgão de Ape-
lação da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) nos anos 90. 

‘Mercado subestima risco Bolsonaro’

Casino pode vender o grupo  pão de 
açúcar para reduzir sua dívida
O grupo francês Casino contratou o 
banco Rothschild para avaliar todas as 
opções de venda de ativos para reduzir 
sua dívida, revela o Valor Econômico. 
Segundo fontes, o Casino só não aceita 
vender a operação francesa, o que abre 
espaço para uma possível negociação 
envolvendo o Grupo Pão de Açúcar (GPA). 
Pelo menos um investidor brasileiro foi 
sondado pelo banco nesta semana para 
verificar possível interesse no negócio. 
No Brasil, o Casino é controlador do 
GPA e, indiretamente, da Via Varejo, for-
mada pelas redes Casas Bahia e Ponto 
Frio. O GPA fechou o pregão de ontem 
valendo cerca de R$ 23 bilhões. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - setembro

IPC-FIPE - setembro

TR pré (02/10)

TBF (02/10)

Ibovespa (03/10)

Poupança Nova (04/10)

CDB pré 33 dias (03/10)

CDB pré 61 dias (03/10)

CDI acumulado mês (03/10)

CDI anualizado (03/10)

Dólar Comercial (03/10)

Dólar Turismo (03/10)

Euro Turismo (03/10)

Dólar Papel SP (03/10)

R$ 954,00 

-0,09%

1,52%

0,39%

0,0000%

0,5159%

  2,04%; R$ 22,453 bi

0,5%

 0,06222/0,06236

 0,06289/ 0,06385

0,07%

6,40%

R$ 3,8795/R$ 3,8800

R$ 3,8500/R$ 4,0430

R$ 4,4070/R$ 4,6570

R$ 3,9733/R$ 4,0733

Marcos de paula - 28/04/2011
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Candidato ao governo de São 
Paulo sofre ataque e troca tiros 

O candidato da Democracia Cristã 
(DC) ao governo de SP, Major Costa e 
Silva, trocou tiros com quatro homens 
que abordaram seu veículo na noite de 
ontem. O crime ocorreu em Ribeirão 
Pires, na Grande São Paulo.  O major es-
tava acompanhado por seu motorista, 
o capitão do Exército Hamilton da Silva 
Munhoz. As balas acertaram o veículo do 
militar e o colete a prova de balas do capi-
tão. O carro bateu e capotou, indo parar 
em um córrego. Os dois tiveram escoria-
ções leves, e os criminosos fugiram.

Temor de derrota 
no 1º turno leva 
tensão ao PT

O desempenho do candidato Fer-
nando Haddad nas mais recentes pes-
quisas do Ibope e Datafolha e a ameaça de 
uma derrota no 1º turno para Jair Bolso-
naro (PSL) acentuaram diferenças inter-
nas e levaram o PT a procurar culpados e 
buscar correções na reta final da disputa 
presidencial. O principal revés da can-
didatura Haddad ocorreu no índice de 
rejeição, que disparou nos últimos dias 
- crescendo de 9 a 11 pontos porcentu-
ais nas sondagens divulgadas nesta se-
mana. Segundo relatos, as discordâncias 
entre o círculo mais próximo de Haddad 

INTERNACIONAL

e o grupo ligado à direção do PT ficaram 
evidentes na reunião da coordenação 
da campanha anteontem. Enquanto um 
grupo defendia que o candidato impo-
nha mais sua personalidade e seja “mais 
Haddad” nesta reta final para amenizar 
os efeitos do antipetismo, outro exigia 
manter o roteiro original traçado pelo 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
no qual o candidato é o porta-voz do pro-
grama de governo elaborado pelo PT.

Justiça do Peru anula indulto 
de Fujimori e pede sua captura

Por pedido médico, Bolsonaro 
cancela participação no debate

Bancada evangélica e ‘da bala” 
dão apoio ao candidato do PSL

A Justiça do Peru anulou ontem o in-
dulto humanitário que libertou o ex-pre-
sidente Alberto Fujimori em dezembro, 
ordenando sua captura para cumprir 
uma sentença de 25 anos pelo assassi-
nato de dezenas de peruanos durante seu 
governo, na década de 1990. A decisão foi 
assinada pelo juiz Hugo Núñez, da Su-
prema Corte do país, que declarou ina-
plicável o indulto concedido às vésperas 
do Natal de 2017 pelo então presidente 
Pedro Pablo Kuczynski.

A primeira-ministra britânica, Theresa 
May, pediu ontem aos conservadores 
que demonstrem união e apoio ao pro-
cesso de saída do Reino Unido da União 
Europeia. Segundo ela, os mais críticos 
podem colocar o Brexit em risco. May 
tentou unificar os membros do Partido 
Conservador que defendem um “rom-
pimento mais radical” com a UE. Ela en-
trou no palco dançando Dancing Queen, 
do Abba, em resposta a críticas sobre sua 
performance em uma viagem à África. 

O número de mortos no terremoto se-
guido de tsunami na Ilhas Célebes, na In-
donésia, subiu ontem para 1.407. 

Autoridades do país advertiram para a 
urgente necessidade de bolsas plásticas 
para colocar os cadáveres, pois, em razão 
do clima equatorial, os corpos entram 
em decomposição rapidamente. 

Além disso, o vulcão Sotupan, também 
em Célebes, entrou em erupção, obri-
gando as autoridades a elevar o nível de 
alerta na ilha de 3 para 4. 

A campanha do candidato à Presidên-
cia Jair Bolsonaro (PSL) confirmou on-
tem que, por orientação médica, ele não 
vai comparecer ao debate entre presi-
denciáveis promovido hoje à noite pela 
TV Globo, o último antes do 1º turno. 
No mesmo horário, Bolsonaro vai fazer 
uma transmissão ao vivo em suas redes 
sociais. A ideia, segundo um assessor, é 
concorrer com o debate apresentando 
as propostas do candidato. Ciro Gomes 
(PDT) criticou a desistência, acusando 
Bolsonaro de mostrar um atestado falso.

Os líderes das bancadas evangélica 
e da chamada “bancada da bala” assu-
miram o apoio ao candidato do PSL ao 
Palácio do Planalto, Jair Bolsonaro. No 
entanto, diferentemente da frente de ru-
ralistas, os líderes não cogitam, por ora, 
formalizar o posicionamento do grupo. 
Bolsonaro, que lidera as pesquisas de in-
tenção de voto, também ganhou a adesão 
de mais quatro candidatos a governador 
do DEM - Alberto Fraga (DF) e José Ro-
naldo (BA)-, PSD  - Rogério Rosso (DF) - 
e Novo  - Romeu Zema (MG).

May tenta unir conservadores 
para saída da União Europeia

Indonésia tem 1.407 mortos 
e vulcão entra em erupção

Segurança representa 0,3% do 
valor de emendas de Bolsonaro 
Como deputado federal, Jair 
Bolsonaro (PSL) destinou nos últimos 
4 anos apenas 0,3% do valor de suas 
emendas parlamentares para a 
segurança pública, tema frequente 
no seu discurso de campanha, segundo 
Dados obtidos pela FolhA de S.paulo. 
“Segurança, saúde e educação são 
nossas prioridades”, diz o programa 
de governo do presidenciável. Para a 
coordenação política da campanha de 
Bolsonaro, o baixo número de emendas 
à segurança “não significa nada”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Gabriela Biló/Estadão Conteúdo
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GERAL

Escola do Rio censura livro 
acusado de ser ‘comunista’

Lançado em 1981 dentro da reconhe-
cida Coleção Vaga-Lume, Meninos Sem 
Pátria, de Luiz Puntel, foi retirado da lista 
de leitura do 6º ano do Colégio Santo 
Agostinho, no Rio. A obra, já em sua 23ª 
edição, é situada no período da ditadura 
militar e fala sobre uma família que pre-
cisa deixar o Brasil depois que a redação 
do jornal em que o pai trabalha é invadida. 
A decisão veio após postagem no Face-
book, na página Alerta Ipanema, acusar a 
escola de “doutrinar crianças com ideo-
logia comunista em sala de aula”.

Indenização por tragédia da Samarco 
em Mariana será negociada caso a caso

O Ministério Público do Estado de 
Minas e a Fundação Renova fecharam 
acordo para indenização de atingidos 
pelo rompimento da barragem da Sa-
marco, em 5 de novembro de 2015, em 
Mariana. Pelo termo, cada morador com 
direito à indenização terá de negociar di-
retamente com a Renova o valor a receber. 
A estimativa do promotor Guilherme de 
Sá Meneghin, responsável pelo acordo, é 
de que sejam pagos R$ 2 bilhões. 

O desastre matou 19 pessoas e des-
truiu o distrito de Bento Rodrigues. A 
lama que desceu da barragem destruiu 
flora e fauna, atingiu o Rio Doce e che-
gou ao Oceano Atlântico pelo litoral do 

esportes

Espírito Santo, onde está a foz do curso 
d’água. O acordo vale exclusivamente 
para moradores de Mariana atingidos. 
Esse total, hoje, é de aproximadamente 3 
mil pessoas, mas pode chegar a 4 mil, se-
gundo o promotor. Pelo acordo, ao con-
trário do trâmite comum, será a empresa 
que terá de provar que o morador a ser in-
denizado não teve o prejuízo que alega. 

A Fundação Renova, que vai nego-
ciar com os atingidos, é formada por re-
presentantes da Samarco, das suas duas 
controladoras - BHP Billiton e Vale - e do 
setor público. Em comunicado, a funda-
ção destaca que o acordo “foi assinado 
pela Renova e pelo Ministério Público”.

Palmeiras volta à semifinal 
da Libertadores após 17 anos

Por Enem, horário de verão só 
começa em 18 de novembro

Com déficit de R$ 300 milhões, 
Unesp propõe corte de cursos

Após 17 anos o Palmeiras está de volta 
à semifinal da Copa Libertadores. On-
tem, o alviverde despachou o Colo-Colo 
e agora aguarda seu adversário. No jogo 
de ida, no Chile, o Palmeiras venceu por 
2 a 0 e desta vez, no Allianz Parque, jogou 
concentrado e ganhou também por 2 a 0. 

O time vai enfrentar o vencedor do 
confronto entre Boca Juniors e Cruzeiro, 
que ocorre hoje no Mineirão.

O Palácio do Planalto confirmou, na 
noite de ontem, que, excepcionalmente, 
o horário de verão só terá início este 
ano à zero hora do dia 18 de novembro. 
É quando os relógios serão adiantados 
em uma hora. Trata-se da segunda mu-
dança de data. A primeira foi por causa 
do segundo turno das eleições. Agora, a 
alteração atende ao Ministério da Edu-
cação (MEC), considerando a realiza-
ção do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) nos dois primeiros domingos de 
novembro - 4 e 11.

Com um déficit orçamentário de cerca 
de R$ 300 milhões, a Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp) estuda fechar 
cursos de graduação com baixa procura 
e extinguir o vestibular do meio de ano, 
em junho, para melhor utilizar os recur-
sos financeiros. Ontem, a reitoria divul-
gou um plano com ações de contenção de 
despesas nas áreas acadêmica e adminis-
trativa para enfrentar sua “maior crise 
econômica”. A Unesp argumenta que, 
em alguns casos, oferece os mesmos cur-
sos em câmpus diferentes. 

Cinco times disputam título 
do Campeonato Brasileiro

Em 2019, jogos à noite
vão começar às 21h30

Uma das mais disputadas edições do 
Campeonato Brasileiro de pontos corri-
dos desde a temporada de 2006 caminha 
para uma sequência de rodadas duras e 
decisivas. No momento, a curta distân-
cia do 5º ao 1º colocado não permite des-
cartar nenhum dos postulantes. Hoje, a 
tabela traz Palmeiras (53), Internacional 
(53), São Paulo (52), Grêmio (50) e Fla-
mengo (49) vivíssimos no páreo.

O calendário do futebol brasileiro de 
2019, divulgado ontem pela CBF, traz al-
gumas novidades. Uma delas é que todos 
os jogos noturnos deverão ser iniciados 
até no máximo às 21h30. 

A entidade também confirmou que os 
principais torneios do País serão para-
lisados durante a disputa da Copa Amé-
rica, que será no Brasil entre 14 de junho 
e 7 de julho.

Gestão França amplia cursos a 
distância sem contratar professor
O governador de São Paulo e candidato 
à reeleição, Márcio França (PSB), criou 
87 polos de ensino universitário a dis-
tância neste segundo semestre, mas 
sem contar com o número adequado de 
professores supervisores e mediado-
res em parte deles, como na Univesp, 
informa a Folha de S.Paulo. Só 64 dos 94 
supervisores e 760 dos 1.100 mediadores 
necessários para atender 50 mil alunos 
foram contratados. A Univesp diz que 
não há prejuízo ao ensino, Mas profes-
sores e alunos reclamam. 
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